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Entrámos naquela época do ano em que as 
leituras nos convidam a voltar a nossa 
atenção para o “fim dos tempos” — aquele 
momento que aguardamos, no qual todos 
os sonhos de Deus para nós se tornarão 
realidade. A vinda do “Reino de Deus”. 
Jesus, tal como os profetas que O 
precederam, comparou esse momento a um 
banquete de casamento. No tempo de 
Jesus, o casamento era o acontecimento 
mais decisivo da vida de uma pessoa, e o 
banquete nupcial era a maior festa que uma 
família podia celebrar.  Não havia nada 
melhor do que uma boa festa de casamento 
— nem nada mais embaraçoso do que uma 
festa que corresse mal. Havia tanto em 
jogo! 
 

Na parábola do Evangelho de hoje, Jesus 
centra a nossa atenção no papel das jovens 
que acompanhavam a noiva, cuja missão 
era contribuir para que o banquete nupcial 
fosse uma celebração magnífica — ou não. 
Foi-lhes confiada a responsabilidade de 
formar uma procissão de luzes para receber 
o noivo quando este chegasse a casa da sua 
família, acompanhado pela noiva. No 
entanto, nem todas se tinham preparado 
devidamente. 
 

Esta parábola leva-nos a refletir sobre o nosso próprio compromisso com a vida cristã. Pelo Batismo, também 
a nós foi confiada uma missão especial ao serviço da vinda do Reino de Deus. Também a nós foi entregue uma 
luz, com a recomendação de a “manter bem acesa” até ao momento em que “sairmos ao Seu encontro”.  No 
início da nossa caminhada de fé, abraçamos muitas vezes esta missão com grande fervor. Mas esquecemo-nos 
de que a vida cristã exige muita perseverança e implica também saber esperar.  Precisamos de azeite para manter 
essa luz bem acesa — o azeite da oração, da participação nos sacramentos, do tempo dedicado ao estudo, ao 
aprofundamento da fé e à renovação espiritual.  Ninguém pode alimentar por nós a nossa relação com Deus. É 
algo que cada um de nós tem de cultivar pessoalmente..● 
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MISSA 
DOMINGO XXXII DO TEMPO COMUM 

 
ORAÇÃO COLECTA 
Deus omnipotente e misericordioso, afastai de nós toda a adversidade, para que, sem obstáculos do corpo 
ou do espírito, possamos livremente cumprir a vossa vontade.  Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 
 
LEITURA I Sb 6, 12-16 
 

Leitura do Livro da Sabedoria 
A Sabedoria é luminosa e o seu brilho é inalterável; deixa-se ver facilmente àqueles que a amam e faz-
se encontrar aos que a procuram. Antecipa-se e dá-se a conhecer aos que a desejam. Quem a busca desde 
a aurora não se fatigará, porque há de encontrá-la já sentada à sua porta. Meditar sobre ela é prudência 
consumada e quem lhe consagra as vigílias depressa ficará sem cuidados. Procura por toda a parte os que 
são dignos dela: aparece-lhes nos caminhos, cheia de benevolência, e vem ao seu encontro em todos os 
seus pensamentos.  Palavra do Senhor. 
 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 62 (63) 
 

Refrão:  A minha alma tem sede de Vós, meu Deus. 
 

Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos procuro. 
A minha alma tem sede de Vós.  Por Vós suspiro, 
como terra árida, sequiosa, sem água. 
 

Quero contemplar-Vos no santuário, para ver o vosso poder e a vossa glória. 
A vossa graça vale mais que a vida; por isso, os meus lábios hão de cantar-Vos louvores. 
 

Assim Vos bendirei toda a minha vida e em vosso louvor levantarei as mãos. 
Serei saciado com saborosos manjares e com vozes de júbilo Vos louvarei. 
 

Quando no leito Vos recordo, passo a noite a pensar em Vós. 
Porque Vos tornastes o meu refúgio, exulto à sombra das vossas asas. 
 
 
LEITURA II – Forma longa 1 Tes 4, 13-18 
 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses 
Não queremos, irmãos, deixar-vos na ignorância a respeito dos defuntos, para não vos contristardes como 
os outros, que não têm esperança. Se acreditamos que Jesus morreu e ressuscitou, do mesmo modo, Deus 
levará com Jesus os que em Jesus tiverem morrido. Eis o que temos para vos dizer, segundo uma palavra 
do Senhor: Nós, os vivos, os que ficarmos para a vinda do Senhor, não precederemos os que tiverem 
morrido. Ao sinal dado, à voz do Arcanjo e ao som da trombeta divina, o próprio Senhor descerá do Céu 
e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro. Em seguida, nós, os vivos, os que tivermos ficado, seremos 
arrebatados juntamente com eles sobre as nuvens, para irmos ao encontro do Senhor nos ares, e assim 
estaremos sempre com o Senhor. Consolai-vos uns aos outros com estas palavras.  Palavra do Senhor. 
 
 
 



ALELUIA Mt 24, 42a.44 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Vigiai e estai preparados, porque, na hora em que não pensais, virá o Filho do homem. 
 
 
EVANGELHO Mt 25, 1-13 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola: «O reino dos Céus pode comparar-
se a dez virgens, que, tomando as suas lâmpadas, foram ao encontro do esposo. Cinco eram insensatas e 
cinco eram prudentes. As insensatas, ao tomarem as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo, enquanto 
as prudentes, com as lâmpadas, levaram azeite nas almotolias. Como o esposo se demorava, começaram 
todas a dormitar e adormeceram. No meio da noite ouviu-se um brado: ‘Aí vem o esposo; ide ao seu 
encontro’. Então, as virgens levantaram-se todas e começaram a preparar as lâmpadas. As insensatas 
disseram às prudentes: ‘Dai-nos do vosso azeite, que as nossas lâmpadas estão a apagar-se’. Mas as 
prudentes responderam: ‘Talvez não chegue para nós e para vós. Ide antes comprá-lo aos vendedores’. 
Mas, enquanto foram comprá-lo, chegou o esposo. As que estavam preparadas entraram com ele para o 
banquete nupcial; e a porta fechou-se. Mais tarde, chegaram também as outras virgens e disseram: 
‘Senhor, senhor, abre-nos a porta’. Mas ele respondeu: ‘Em verdade vos digo: Não vos conheço’. 
Portanto, vigiai, porque não sabeis o dia nem a hora».  Palavra da salvação. 
 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
Olhai, Senhor, com benevolência para o sacrifício que Vos apresentamos, a fim de participarmos com 
sincera piedade no memorial da paixão do vosso Filho.  Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos. 
 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Nós Vos damos graças, Senhor, pelo alimento celeste que recebemos e imploramos da vossa misericórdia 
que, pela ação do Espírito Santo, perseverem na vossa graça os que receberam a força do alto. 
 
Nota Histórica - Martirológio 
 

Dedicação da basílica de Latrão – 9 de Novembro 
Celebra‑se neste dia o aniversário da dedicação da basílica de Latrão, construída pelo imperador Constantino, no 
tempo do papa Silvestre I (314-335), em honra de Cristo Salvador, e catedral da Igreja de Roma. Inicialmente foi 
uma festa da cidade de Roma. Mais tarde, estendeu‑se à Igreja de Rito Romano, com o fim de honrar a basílica 
que é chamada «a igreja‑mãe de todas as igrejas da Urbe e do Orbe» e como sinal de amor e unidade para com o 
Romano Pontífice. 
 

São Martinho de Tours, bispo – 11 de Novembro 
Martinho nasceu na Panónia, no território da hodierna Hungria, por volta do ano 316. Nascido de pais pagãos e, 
chamado ao serviço militar na Gália, quando era ainda catecúmeno, cobriu, com o seu manto, a Cristo na pessoa 
de um pobre. Depois de receber o Batismo e de renunciar à carreira militar, fundou um mosteiro em Ligugé, na 
França, onde levou vida monástica, sob a direção de santo Hilário de Poitiers. Depois, foi ordenado presbítero e, 
mais tarde, eleito bispo de Tours. Foi modelo insigne de bom pastor: fundou mosteiros e paróquias, dedicou‑se à 
formação e reconciliação do clero e à evangelização dos rurais. Morreu em Candes, no ano 397. Santo muito 
popular, é o primeiro confessor não mártir a ser venerado com rito litúrgico. O dia 11 de novembro é a data da 
deposição do seu corpo. 



 

 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 8 de Novembro, 2026 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 15 de Novembro, 2026 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 

1/11/26 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 
8/11/26 Gilberto Oliveira e Família* Edmundo Faria e Família José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

15/11/26 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 
22/11/26 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
29/11/26     

 

Ministros da Comunhão: Lúcia Piedade Ana Maria Medeiros José Benevides Isabel Almeida 
Leitores: Ashley Pacheco Susanna Guerreiro Ofertório: 

Rui Costa e Família Coletores: Rui Costa Osvaldo Frias 

Ministros da Comunhão: José Benevides Bertinha Pacheco Ana Maria Medeiros Lúcia Piedade 
Leitores: Sandra Bolarinho Ashley Pacheco Ofertório: 

Carlos Ledo e Família Coletores: Carlos Ledo Teo Andrade 

 
Caros Irmãos Católicos, 
 

Em 2025, o mundo gastou um valor recorde de 2,9 biliões de dólares norte-americanos em despesas militares, 
enquanto a ajuda ao desenvolvimento e a assistência humanitária continuaram a diminuir. Segundo um novo 
relatório do Instituto Internacional de Investigação para a Paz de Estocolmo (SIPRI), a diferença entre as 
necessidades de financiamento e os recursos disponíveis poderá atingir, pelo menos, 179 mil milhões de dólares até 
2028. Os investigadores alertam que estes cortes poderão pôr em risco a segurança e o bem-estar de milhões de 
pessoas. 
 

As despesas militares atingiram 2,5% do PIB mundial no ano passado. Os investigadores salientam que o 
financiamento de base da ajuda pública ao desenvolvimento já tinha deixado de crescer em 2021. Esta diminuição 
foi menos evidente devido ao aumento do apoio à Ucrânia e às despesas relacionadas com o acolhimento de 
refugiados nos países doadores. Os setores da saúde e das infraestruturas económicas têm sido particularmente 
afetados. 
 

“Estamos a assistir a uma redução prolongada da assistência humanitária e da ajuda ao desenvolvimento essenciais, 
precisamente numa altura em que as necessidades estão a aumentar”, alerta Nan Tian, diretor do Programa de 
Despesas Militares e Produção de Armamento do SIPRI. O responsável sublinha que, para colmatar esta lacuna de 
financiamento, seria necessária apenas uma pequena parte dos recursos adicionais que estão a ser destinados à 
defesa. 
 

Xiao Liang, coautor do relatório, salienta que “as capacidades militares, por si só, não garantem a segurança”. Na 
sua perspetiva, a ajuda ao desenvolvimento contribui para combater as causas profundas e de longo prazo da 
instabilidade, devendo, por isso, complementar as despesas com a defesa, em vez de competir com elas. 
 

Desejo-vos um fim de semana tranquilo e uma abençoada semana de celebração do Dia da Memória e da 
Homenagem aos que partiram! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 8 de Novembro, 2026 
+ Antonio Mansinho 
+ Jose Cunha 
++ Joe & Thersa Do Couto 
++ Luis Amaral Pimentel, Maria Jose Mendonca, Maria & Manuel Cabral De Oliveira, Frederick George Eatherley,  

Padre Julio Blazejewski 
++ Marshall Yokell, Vivian Decipio, Sr. e Sra. Humberto Faria, & Sr. e Sra. Joseph Moniz 
 

Intenções Especiais de Natalie Yokell, Sr. e Sra. Jose Garrafa, & Sr. e Sra. Richard Senechal e família, & Bob Dicipio 
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